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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

O estresse ocupacional tem forte impacto no trabalho profissional e pessoal, afetando a saúde e o 
bem-estar, bem como a satisfação profissional e coletiva. É uma condição definida como o 
conjunto de perturbações que levam aos desequilíbrios físico e psíquico associados ao ambiente 
de trabalho. A exposição contínua ao estresse no trabalho pode trazer consequências, sendo uma 
delas a Síndrome de Burnout. Nesta meta-análise, objetivamos analisar quantitativamente as 
publicações científicas sobre Síndrome de burnout. O inglês foi confirmado como o idioma de 
eleição prioritária para publicação científica sobre o tema (80,16%), seguido de espanhol e 
português. A Europa é o continente que mais pública sobre o tema (57,85%), e a Espanha se 
destaca como o país que mais produz artigos (31,4%). Os resultados apresentados indicam uma 
alta prevalência mundial de estudos que abordam pesquisas comportamentais (72,31%) em 
detrimento de pesquisas fisiológicas (6,19%). A categoria mais estudada foi a de profissionais da 
saúde (22,63%), seguido por médicos (22,10%) e enfermeiros (13,68%). 
 
 
 
 
 

 

Copyright © 2022, Sabrina Enzo Alves e Lacerda et al. This is an open access article distributed under the Creative Commons Attribution License, which permits 
unrestricted use, distribution, and reproduction in any medium, provided the original work is properly cited. 

 
 
 
 
 

 

 

 
 

 

INTRODUCTION 
 
O trabalho faz parte do ciclo de vida humana, no entanto, no início de 
sua história o mesmo teve seu conceito reduzido apenas a práticas 
direcionadas à garantia da sobrevivência, trazendo um significado 
pouco explorado sobre a satisfação da prática profissional e os 
impactos e transformações que podem existir na saúde do trabalhador 
(Freitas; Freire, 2020). A atividade laboral pode ocupar grande parte 
do tempo e da vida dos profissionais que, de um modo geral, dedicam 
oito horas diárias por um período médio de trinta e cinco anos ao 
trabalho (Benevides-Pereira, 2010). Em decorrência do clima 
organizacional e emocional do ambiente laboral, diversos são os 
fatores que podem tornar o trabalho fonte de sofrimento e 
adoecimento (Lima; Farah; Bustamante-Teixeira, 2018). Um dos 
fatores desencadeantes para a resposta negativa com relação ao 
trabalho é a crescente desvalorização do capital humano em 
detrimento da valorização econômica, ocasionando pressão no 
ambiente profissional e consequente redução da autonomia do 
trabalhador, desigualdade salarial entre os profissionais, falta de 
reconhecimento, ausência de esforço em equipe, sobrecarga de 
trabalho e conflito de valores, resultando em uma carga negativa com 

 
 
consequências físicas ou psicológicas, gerando um estado de estresse 
ocupacional (Camargo; Caetano; Guimarães, 2010). Atualmente, o 
estresse ocupacional é considerado "o mal-estar de nossa 
civilização"(Rubio, 2016), afeta a saúde e o bem-estar pessoal, bem 
como a satisfação profissional individual e coletiva (Terrones; 
Cisneros; Arreolaa, 2016). O estresse ocupacional é uma condição 
definida como o conjunto de perturbações que levam aos 
desequilíbrios físico e psíquico associados ao ambiente de trabalho 
(Stacciarini; Tróccoli, 2018). As abordagens ao estresse ocupacional 
podem seguir uma linha de raciocínio biológica, psicológica e social, 
que mesmo sendo vertentes distintas estão interligadas, uma vez que o 
desgaste físico está relacionado essencialmente à vertente biológica; 
já a forma como o indivíduo se relaciona com as pessoas e o meio 
está ligado à abordagem psicológica, com o enfoque sociológico 
associando-se à compreensão das variáveis inseridas no contexto 
(Prado, 2016). As implicações nos contextos biológico, psicológico e 
social do estresse de forma contínua no ambiente de trabalho podem 
acarretar uma série de consequências prejudiciais à saúde do 
trabalhador, cerca de 70% da população é acometida pelo estresse 
ocupacional, um dado estatístico alto que cresce com o passar do 
tempo (Silva; Salles, 2016). A deterioração do desempenho laboral do 
profissional é determinada pelas condições individuais e 
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organizacionais, manifestada através da diminuição no cumprimento 
das metas inerentes ao seu cargo (Castillo; Jairo; Alvis, 2015); 
absenteísmo, irritabilidade, baixa motivação e mau relacionamento 
com os colegas; causando custos adicionais às instituições de saúde 
(Contreraset al, 2015), (Vivanco, et al, 2018). A exposição contínua 
ao estresse no trabalho pode trazer consequências, sendo uma delas a 
Síndrome de Burnout (SB) (Freitas; Freire, 2020). O primeiro relato 
na literatura científica sobre SB decorre de um estudo do médico 
germano-americano Herbert Freudenberger. Seu interesse pela 
temática se deu através da observação de voluntários em uma clínica 
médica em Nova York (EUA) que apresentavam desmotivação e 
mudanças de humor de forma gradual ao decorrer do tempo. Dentre 
os sintomas identificados pelo médico incluíam-se frustração com o 
trabalho, irritação recorrente e sinais de depressão (Freitas; Freire, 
2020). Posteriormente, a psicóloga Christina Maslach escreveu um 
livro sobre o tema traduzido para o português e comercializado no 
Brasil. Através de seus estudos, o fator psicossocial da síndrome 
passou a ser considerado mundialmente como o mais preciso, por ser 
uma abordagem que leva em consideração o comportamento do 
indivíduo dentro de um campo social em que por ele sofre influência, 
mas que também interage e o transforma (Castro; Carvalho; Miranda, 
2020).  
 
A abordagem proposta por Maslach é baseada em três dimensões: 10 -
Exaustão ou esgotamento emocional, evidenciada por uma ausência 
ou diminuição da energia e entusiasmo, onde há uma sensação de 
falta de recursos, o profissional pode perceber que não há mais 
energia para dispensar no atendimento ao seu cliente ou outras 
pessoas como possuía antes; 20- Despersonalização, em que o 
trabalhador desenvolve uma falta de empatia frente aos seus clientes, 
perdendo a sensibilidade emocional e mantendo um distanciamento 
das pessoas; e 30- Reduzida realização pessoal no trabalho ou baixa 
realização profissional, em que há uma perda da confiança e uma 
autoavaliação negativa referente ao seu desenvolvimento profissional, 
associada a um declínio no sentimento de competência (Maslach; 
Jackson, 1981). As manifestações são exaustão representadas por uma 
sensação de desânimo, fraqueza e falta de energia aliada ao 
sentimento de incapacidade de lidar com as atividades rotineiras da 
prática laboral (Castillo, 2001). Podem estar presentes outros 
sintomas psíquicos – como irritabilidade, raiva, impaciência, 
desesperança e depressão – e somáticos – como cefaleia, mialgia, 
náuseas e distúrbios do sono (Telles, Pimenta, 2009). A baixa do 
sistema imune consequente desses sintomas pode predispor o 
indivíduo a doenças infecciosas, especialmente de etiologia viral 
(TRIGO TR., TENG CT, HALLAK JEC. 2007). Atualmente, a 
definição mais aceita e difundida no meio científico internacional 
sobre Burnout, segundo Cardoso et al. (2017) é a proposta por 
Maslach e colaboradores, que definem a Síndrome de Burnout como 
“um fenômeno psicossocial que ocorre como resposta crônica aos 
estressores interpessoais advindos da situação laboral”, uma vez que o 
ambiente de trabalho e sua organização podem ser responsáveis pelo 
sofrimento e desgaste que acometem os trabalhadores.  No Brasil, os 
dados governamentais sobre o tema, divulgados pelo Ministério da 
Previdência Social em 2007, indicam que aproximadamente 4,2 
milhões de pessoas foram afastados do trabalho, das quais 3.852 em 
decorrência da SB.  
 
A divulgação de pesquisas que envolvem a SB nas inúmeras 
ocupações que existem no Brasil culminou com o reconhecimento 
pelo Ministério da Saúde da mesma como um problema clínico, uma 
psicopatologia de cunho ocupacional, estando presente na 10ª revisão 
da Classificação Internacional de Doenças (CID – 10) sob o código 
Z73.0 (Medeiros et al, 2017). Mundialmente, a SB foi declarada 
como um ‘fenômeno ocupacional’ pela Organização Mundial da 
Saúde em sua 11a revisão da Classificação Internacional de Doenças 
(ICD-11) (OMS, 2020). Estudos demostram que o desequilíbrio 
profissional pode levá-lo a se ausentar do trabalho, gerando licenças 
por auxílio-doença e a necessidade, por parte da organização, de 
reposição de funcionários, transferências, novas contratações, novos 
treinamentos, entre outras despesas, a qualidade dos serviços 
prestados e o nível de produção fatalmente são afetados, assim como 
a lucratividade (Moreno, 2011). 

Diante do exposto, há uma preocupação quanto ao impacto da prática 
laboral sobre a saúde dos trabalhadores, bem como sua interferência 
na assistência prestada pelos mesmos, sendo necessária, portanto, a 
realização de estudos para a obtenção de mais informações a fim de 
subsidiar estratégias para prevenção da SB e proteção dos 
profissionais no ambiente de trabalho (Freitas; Freire, 2020). Nos 
últimos anos tem se produzido um conjunto significativo de pesquisas 
conhecidas pela denominação “estado da arte” ou “estado do 
conhecimento” para Ferreira (2002) este tipo de pesquisa é definido 
como de caráter bibliográfico, e se propõe a mapear e discutir a 
produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento, 
tentando responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados e 
privilegiados em diferentes épocas e lugares, de que formas e em que 
condições têm sido produzidas certas dissertações de mestrado, teses 
de doutorado, publicações em periódicos e comunicações em anais de 
congressos e de seminários. Também são reconhecidas por realizarem 
uma metodologia de caráter inventariante e descritivo da produção 
acadêmica e científica sobre o tema que busca investigar, à luz de 
categorias e facetas que se caracterizam enquanto tais em cada 
trabalho e no conjunto deles, sob os quais o fenômeno passa a ser 
analisado (Nóbrega-Therrien; Therrien. 2004). O termo Estado da 
Arte resulta de uma tradução literal do inglês, stateoftheart, e tem por 
objetivo realizar levantamentos do que se conhece sobre um 
determinado assunto a partir de pesquisas realizadas em uma 
determinada área, além de apontar as restrições sobre o campo em 
que se move a pesquisa, as suas lacunas de disseminação 
(Romanowiski; Ens, 2006). Na prática, o objetivo científico é realizar 
uma busca pelo o que já foi publicado sobre determinado assunto em 
um dado período, na tentativa de identificar uma organização da 
produção, identificando prontos convergentes e divergentes. Este tipo 
de abordagem é importante para evitar a realização de uma pesquisa 
cujo assunto já tenha sido sedimentado ou saturado (Adaid, 2016). 
Também pode ter por norte agregar mais conhecimento para 
determinada temática, sendo necessário retomar o que já foi escrito. 
Neste contexto, este artigo busca avaliar como está o conhecimento 
sobre Síndrome de Burnout, a adoção deste termo, e existência de 
termos substitutivos, no mundo, quais países apresentam maiores 
contribuições nesta área e quais são as abordagens e rumos das 
pesquisas sobre este tema.  
 

METODOLOGIA 
 
Estratégia de pesquisa e critérios de seleção: O levantamento das 
publicações relativas ao tema e sistematização dos dados foram 
realizados com buscas na base de dados da PUBMED (Elsevier; 
Scielo; MDPI; PMC), de acordo com a declaração de itens de 
relatório proferidos para revisões sistemáticas e meta-análises 
(Prisma, 2009). Foi realizado um levantamento de publicações 
científicas no período de 06 anos, (2015 a 2020), com as palavras 
Sindrome de Burnout, syndrome de Burnout e Burnout syndrome 
com objetivo de verificar a adoção destes termos pela comunidade 
científica isoladamente, e de forma comparativa ou substitutiva a 
outros termos como Burnout, maslach burnout inventory, burnout 
inventory, burnout questionnaire, exhaustionatjob e exhaustionat 
Jobs. A referência reversa foi usada para identificar estudos 
potenciais e citações relevantes a serem incluídos na análise. Quando 
não foi possível obter as informações no abstract, foi realizada a 
busca no corpo do artigo. 
 
Critérios de Inclusão e Exclusão: Os critérios de inclusão do estudo 
foram os seguintes: Artigos científicos de pesquisa aplicada ou 
estudos observacionais de corte e transversais que abordam a 
Síndrome de burnout. Os artigos de revisão (review) de revistas 
indexadas foram considerados como artigos científicos e também 
contabilizados. Foram excluídos os artigos publicados unicamente 
nos idiomas coreano, mandarim, russo e polonês, sem adoção de 
abstract em outras línguas, o que impossibilitou qualquer análise, 
sendo que estes artigos excluídos representavam 4,8% do total 
analisado. Inicialmente, foram unificados os resultados e excluídas as 
duplicatas. Também foram descartados os artigos que apesar de 
apresentarem as palavras chave não tratavam do tema Síndrome de 
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Burnout. Após análise das publicações, foram categorizadas de 
acordo com o ano de publicação; idioma de publicação, podendo ser 
computado mais de um idioma no mesmo artigo; continente e país 
onde o estudo foi realizado; tipo de estudo; categoria profissional 
estudada e n amostral. O tipo de estudo categoriza entre revisão 
(review) ou pesquisa aplicada, e esta verifica à abordagem que os 
pesquisadores fazem do tema, sendo as áreas denominadas pesquisa 
comportamental ou avaliação fisiológica (níveis bioquímicos no 
corpo humano). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Termos de busca e produção científica: Foram encontradas e 
analisadas publicações científicas sobre Síndrome de burnout no 
período estabelecido (2015 a 2020). O termo Burnout syndrome 
retornou 853 publicações; o termo Sindrome de Burnout é utilizado 
para se referir ao esgotamento profissional/psicológico na língua 
portuguesa, e nas buscas encontrou 43 publicações. Syndrome de 
Burnout encontrou 254 publicações. O termo “Sindrome de Burnout” 
apresentou resultados insatisfatórios quanto ao total de publicações, 
não contemplando a totalidade de resultados desejados. Já os termos 
maslach burnout inventory (1.256 resultados), burnout inventory 
(1.666 resultados) e burnout questionnaire (3.082 resultados) 
apresentaram resultados muito abrangentes, com parte considerável 
dos resultados fora da área de interesse. Os termos exhaustionatjob e 
exhaustionat Jobs retornaram 896 e 106 resultados respectivamente, 
porém a grande maioria em áreas distintas do objeto desta pesquisa. 
Desta forma, o termo “Burnout syndrome” apesar de também 
apresentar parte dos resultados fora da área de interesse, foi o que 
melhor atendeu o objetivo da busca. Do resultado total das buscas 
foram selecionadas as publicações que tratavam o tema Síndrome de 
Burnout, obtendo 242 publicações científicas, sendo este número da 
produção científica mundial no período, conforme tabela 1. O ano de 
2020 foi o que que apresentou a maior produção (n = 67) durante todo 
o período analisado. 
 

Tabela 1. Quantidade de artigos científicos sobre Síndrome de 
Burnout publicados entre 2015 e 2020 

 

Ano 2015 2016 2017 2018 2019 2020 Total 

Artigos 32 30 43 36 34 67 242 

 
Análise de idiomas: Na análise da frequência absoluta relativo ao 
idioma de publicação, verificou-se que o inglês é o idioma mais 
utilizado para divulgação dos artigos (n=194). Sendo que 80,16% dos 
artigos foram publicados integralmente em inglês, seguido pelo 
espanhol (n=44) e português (n=36). Com base no gráfico 1, percebe-
se uma tendência de crescimento na adoção do inglês como idioma de 
eleição para publicação de artigos científicos sobre a temática 
Síndrome de Burnout durante o período analisado. 
 

 
 

Gráfico 1. Idioma de publicação dos artigos científicos sobre 
Síndrome de Burnout entre 2015 e 2020 

 
Prevalência dos continentes e países por publicações: A tabela 2 
mostra a distribuição da quantidade e porcentagem de artigos por 
continente. Verifica-se que, do total de artigos publicados, a maioria 

(n = 140; 57,85%) dos estudos foram desenvolvidos na Europa, 
seguido da América do Sul (n = 79; 32,64%). América do Norte, 
África e Ásia contribuíram com 6,19% (n = 15), 2,47% (n = 6) e 
0,82% (n = 2) da produção científica mundial sobre Síndrome de 
Burnout, respectivamente.  Os 242 artigos foram desenvolvidos em 
24 países, sendo que a tabela 3 apresenta os países que mais 
publicaram na área do estudo. Os que mais contribuíram com a 
produção científica mundial sobre Síndrome de Burnout foram 
Espanha (n = 76; 31,4%), Brasil (n = 56; 23,1%) e França (n = 34; 
14%). 
 

Tabela 2. Distribuição por continentes dos artigos científicos 
sobre Síndrome de Burnout publicados entre 2015 e 2020 

 
Continente 2015 2016 2017 2018 2019 2020 total % 

Europa 22 14 26 18 20 40 140 57,85124 
A. Sul 9 13 12 14 11 20 79 32,64463 
A. Norte 1 2 2 2 3 5 15 6,198347 
Ásia 0 1 1 0 0 0 2 0,826446 
África 0 0 2 2 0 2 6 2,479339 
Artigos 32 30 43 36 34 67 242  

 
 

Tabela 3. Distribuição de artigos sobre Síndrome de Burnout, 
países que mais publicam, 2015-2020 

 
País / Ano 2015 2016 2017 2018 2019 2020 total    % 

Espanha 12 8 10 9 12 25 76 31,4 
Brasil 7 8 8 11 7 15 56 23,1 
França 8 2 6 7 5 6 34 14 
México 0 2 2 1 3 4 12 4,96 
Alemanha 1 1 4 0 1 3 10 4,13 
Peru 0 4 1 1 1 1 8 3,31 
Bélgica 0 0 3 2 2 1 8 3,31 
Portugal 1 2 2 0 0 2 7 2,89 
Chile 0 0 2 0 2 1 5 2,07 
Colômbia 2 0 0 0 1 1 4 1,65 
Argentina 0 1 0 2 0 1 4 1,65 
EUA 1 0 0 1 0 0 2 0,83 
Inglaterra 0 1 0 0 0 1 2 0,83 
Tunísia 0 0 1 0 0 1 2 0,83 
Camarões 0 0 1 1 0 0 2 0,83 
Equador 0 0 1 0 0 0 1 0,41 
Itália 0 0 1 0 0 1 2 0,83 
Líbano 0 1 0 0 0 0 1 0,41 
China 0 0 1 0 0 0 1 0,41 
Madagascar 0 0 0 1 0 0 1 0,41 
Suíça 0 0 0 0 0 1 1 0,41 
Venezuela 0 0 0 0 0 1 1 0,41 
África do Sul 0 0 0 0 0 1 1 0,41 
Canadá 0 0 0 0 0 1 1 0,41 

 
Abordagem das publicações: Tão importante quanto a quantidade e 
qualidade das pesquisas sobre Síndrome de Burnout, é o foco e 
abordagem destas pesquisas. Nesta área, as pesquisas se dividem em 
revisão, onde pesquisadores analisam e aprofundam sobre artigos já 
publicados, tentando estabelecer nexos e paradigmas para aumentar o 
conhecimento, e pesquisas aplicadas, que se dividem em 
comportamentais e fisiológicas.  
 
As comportamentais focam nos sentimentos e reações do indivíduo ao 
trabalho, com base em questionários validados, avaliando o grau de 
comprometimento da pessoa. Já as pesquisas fisiológicas, além do 
levantamento comportamental, aprofundam mais, investigando as 
alterações bioquímicas provocadas pela Síndrome de Burnout, 
tentando estabelecer conexões entre a doença e estas alterações 
fisiológicas, facilitando um diagnóstico mais efetivo.  Neste sentido, 
Fernandes-Monteiro et al (2019) pesquisaram a associação da 
síndrome de Burnout com a resistência à insulina, calculada pelo 
índice de glicose de triglicerídeos. Na mesma linha de pesquisa 
fisiológica inovadora, Fernandes-Sanchez et al (2018) realizaram 
estudo visando verificar se existem diferenças na secreção de cortisol 
salivar entre profissionais de saúde de unidade de cuidados paliativos 
com e sem Burnout, para elucidar se existe uma relação entre a 
Síndrome de Burnout e estresse percebido e estado psicopatológico 
nesta categoria profissional. Os trabalhos publicados no Brasil sobre 
Síndrome de Burnout seguiram um padrão não muito diferente do 
padrão de trabalhos publicados sobre Síndrome de Burnout no 
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mundo, com predominância de estudos sobre pesquisa 
comportamental e baixo número de estudos sobre pesquisas 
fisiológicas (˂ 6%) (Gráfico 2 e 3). 
 

 
 

 
 

Gráfico 2 e 3. Foco das pesquisas sobre Síndrome de Burnout no 
mundo e no Brasil, respectivamente 

 
Tabela 4. Categorias profissionais objeto dos estudos sobre 

Síndrome de Burnout publicados entre 2015 e 2020 
 

Categoria profissional total 

Profissionais da saúde 43 
Médicos 42 
Enfermeiros 26 
Outros 18 
Alunos de medicina 15 
Pacientes hospitalares 8 
Professores  8 
Estudantes 7 
Policiais 5 
Portadores de Burnout 3 
Pais 3 
Atletas 3 
Mães 2 
Padres 1 
Fisioterapeutas 1 
Farmacêuticos 1 
Cuidadores 1 
Terapeutas  1 
Não informado 1 
Donas de casa 1 

 
Perfil das categorias profissionais objeto dos estudos: Há uma 
grande variação das categorias profissionais objeto de pesquisa dos 
efeitos da síndrome de Burnout (tabela 4). No intervalo pesquisado 
foram avaliadas 19 diferentes categorias profissionais e atividades 
laborais ou não. A categoria mais estudada foi a de profissionais da 
saúde (n = 43), seguido por médicos (n = 42) e enfermeiros (n = 26). 
Há estudos surpreendentes, como o de Séjournéet al (2018) onde 
mensura o diferente grau de estresse de pais e mães e Vicente-
Galindo et al. (2017), onde se verifica a prevalência da Síndrome de 
Burnout entre padres. A preocupação com os efeitos da Síndrome de 
Burnout não é recente, porém o foco das pesquisas frequentemente 
foram a prevalência da Síndrome de Burnout em diferentes categorias 

profissionais, o que favoreceu o maior conhecimento sobre as 
diferentes taxas nas diversas especialidades e atividades laborais 
(Lowet al, 2019). Apesar desses estudos possibilitarem um avanço e 
maior conhecimento sobre o tema, em sua grande maioria não 
apontam medidas mitigadoras ou o impacto global sobre a saúde 
física e mental dos investigados. A avaliação de questionários 
investigativos e a validação destes vem em segundo lugar como 
objeto dos estudos. De uma maneira geral há poucos estudos sobre 
alterações bioquímicas nos portadores da Síndrome de Burnout. 
Esforços no sentido de ampliar estudos que abordem estes aspectos 
precisam ser dispendidos. Uma das principais razões para isso é 
facilitar o diagnóstico precoce da Síndrome, que atualmente muito 
afeta o ser humano, prejudicando seu trabalho e bem estar geral. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Para pesquisas científicas sobre o tema, recomenda-se a utilização do 
termo “Burnout syndrome” por ser mais abrangente e ao mesmo 
tempo o termo que apresenta melhor direcionamento nas buscas. 
Apesar do crescimento no número de publicações com Síndrome de 
Burnout no mundo e no Brasil, observou-se a necessidade de 
compreender melhor as alterações fisiológicas provocadas por esta 
doença, para que se proponha tratamentos e terapias eficientes para 
melhorar a qualidade de vida dos portadores desta doença. 
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